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Saúde: Defensoria busca soluções
•Órgão defende

criação, em Juiz

de Fora, de

câmara de

conciliação

para reduzir

ações judiciais

•Defensores realizaram panfletagem na rua na manhã de ontem

JOÃO SCHUBERT

A Defensoria Pública do Es-

tado de Minas Gerais quer criar

uma câmara de conciliação en-

tre a Prefeitura de Juiz de Fora, o

poder Legislativo e a Justiça

para reduzir o crescente nú-

mero de ações judiciais e man-

dados de segurança responsá-

veis por judicializar o Sistema

Único de Saúde (SUS) da ci-

dade e burocratizar o acesso a

medicamentos e vagas em

Unidades de Terapia Intensiva

(UTI). A proposta foi apre-

sentada pelo coordenador re-

gional do órgão, Márcio Luiz

Vieira Baesso, durante ato de

panfletagem em comemora-

ção ao Dia Nacional do De-

fensor Público, realizado on-

tem na cidade. O assunto será

discutido em reunião marca-

da para o próximo dia 8, na

sede da Vara da Fazenda Pú-

blica Municipal, onde são jul-

gadas as ações contra o SUS.

— Queremos buscar alter-

nativas que impliquem na des-

burocratização do atendimen-

to. Temos que tentar agilizar o

cumprimento das ordens judi-

ciais — explica Márcio Baesso.

A Defensoria pretende tam-

bém mudar a lista de insumos e

remédios da Remune (Relação

Municipal de Medicamentos),

que a Secretaria Municipal de

Saúde é obrigada a fornecer.

Segundo Paulo Henrique No-

velino, defensor público da Vara

da Fazenda Municipal e Esta-

dual, a Remune atual está de-

fasada e não atende parte con-

siderável da demanda dos

usuários.

— Em média, são realiza-

dos 500 atendimentos mensais

relacionados à saúde e per-

cebemos que a lista (de me-

dicamentos) poderia ser mu-

dada — afirma.

No encontro do dia 8, quan-

do estarão reunidos represen-

tantes da Defensoria Pública,

da Procuradoria Geral do Mu-

nicípio e da Secretaria Muni-

cipal de Saúde, também será

proposto termo de ajustamen-

to de conduta para a Prefei-

tura de Juiz de Fora, com o

objetivo de facilitar o forne-

cimento de medicamentos e

marcação de exames. Além

disso, uma audiência pública

sobre o assunto, a ser rea-

lizada na Câmara de Verea-

dores, já foi acertada, mas ain-

da não há data definida.

— É necessário abrir a dis-

cussão para debater as dificul-

dades e viabilizar um espaço de

consenso que possa reverter o

quadro. O problema é sistêmico

e o que nos preocupa é a au-

sência de uma política de re-

versão. A Defensoria tem que

tomar um posicionamento por-

que há muita demanda pelo

serviço do SUS — finaliza Már-

cio Baesso.

Casa em obras é

alvo de ladrões

Vários objetos foram

furtados de uma casa em

obras, no Bairro Costa

Carvalho. O crime foi re-

gistrado pela Polícia Mi-

litar (PM), na manhã de

ontem, por volta das

7h30min. O proprietário

do imóvel contou que a

casa, que estava em re-

forma, foi arrombada. Fo-

ram levados dois registros,

maquita, porta-toalhas,

papeleira, saboneteira, ca-

nopla, descarga, vedação

de vaso e uma torneira.

Nenhum suspeito foi lo-

calizado pela PM.

Marido flagra

pedreiro tarado

O ato obsceno de um

pedreiro de 39 anos virou caso

de polícia na manhã de ontem,

no Bairro Parque Serra Verde.

Ele foi flagrado pelo marido de

uma moça de 19 anos, mas-

turbando-se no terraço da

obra na qual vem trabalhando

e estaria de olho na jovem.

Segundo o marido, 29, o

pedreiro subiu na laje da

obra, que fica em frente a

residência dele, expôs seu ór-

gão genital e passou a se

masturbar, olhando para a

sua esposa. A Polícia Militar

foi acionada e registrou o

crime. Perante a PM, o su-

posto autor negou envolvi-

mento no caso.


